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A Câmara dos Deputados aprovou, nesta 

quinta-feira (10/11), o requerimento 

para o regime de urgência da tramitação do 

Projeto de Lei 4238/2012, que dispõe sobre 

Estatuto da Segurança Privada. Antes, o PL 

estava como regime de prioridade.

O próximo passo é esperar a apreciação do 

Plenário. A promessa é de que a votação 

ocorrerá na próxima semana, ou na 

seguinte, mas não há data marcada. 

Comunicado Importante: requerimento do PL que 
altera o Estatuto da Segurança Privada é aprovado 

para regime de urgência

O regime de urgência dispensa algumas 

formalidades regimentais e segue a cima das 

demais, como as de prioridades. Além disso, 

outra diferença é na forma de apresentação 

de emenda ao Plenário, onde deverá ter 

destaque nas emendas que serão votadas 

antes do Projeto em si. Primeiro, votam-se 

as emendas e depois, o Projeto.

A CONTRASP alerta que o PL muito pouco 

atualizou a Lei nº 7.102/1983, não atendendo 
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os verdadeiros anseios dos trabalhadores e 

por isso apresentou 35 emendas que deverão 

ser votadas, antes mesmo do projeto em si. 

O PL nada tem a ver com o piso salarial 

dos vigilantes. Tanto quanto o salário, as 

condições de trabalho são primordiais e 

devem ser atualizadas para a qualidade e 

avanço na profissão. 

“A CONTRASP entende que a troca de 

armamento, a extensão do porte de arma, a 

mudança na escolaridade, a maior e melhor 

fiscalização contra a clandestinidade, 

maior segurança no transporte e na escolta 

armada evitaria os os sinistros e mortes que 

vêm acontecendo diariamente. Só neste 

ano, os vigilantes enfrentaram mais de 2 mil 

ataques no exercício da profissão”, explica 

João Soares, Presidente da CONTRASP. 

A CONTRASP continuará negociando 

com o Senado, com relação a troca de 

armamento, e com a Câmara, pela extensão 

do porte de arma aos vigilantes. A vida é 

sempre mais importante do que qualquer 

outro requisito.

Neste momento é importante a união; 

a CONTRASP convoca todos os 

trabalhadores, Sindicatos e Federações 

a acompanharem e tomarem as medidas 

necessárias em defesa da categoria.  

Eleição Goiânia: CONTRASP reitera apoio a Chapa 
2 e a importância de mudar a dura realidade dos 

vigilantes da região

Faltam 14 dias para as eleições que 

determinarão o futuro dos vigilantes 

de Goiânia, que muito já sofreram nas mãos 

da antiga diretoria do Sindvig/GO. Com 

o apoio Nacional e Federal, a Chapa 02 é 

formada pela luta contra as irregularidades 



3

www.contrasp.org.brEdição 135 - Sexta-feira, 11 de novembro  de 2016

do mandato anterior e pelo anseio de 

conquistar a devida representação na defesa 

dos interesses dos vigilantes. 

A CONTRASP – Confederação Nacional 

dos Trabalhadores de Segurança Privada, 

unida por 7 Federações de Vigilantes 

filiadas, reitera o apoio, assim como a FITV 

– Federação Interestadual dos Vigilantes, 

pela mudança tão necessária para os 

vigilantes de Goiânia, proporcionado pela 

Chapa 02.

Isso porque, os vigilantes já foram 

demasiadamente prejudicados pelas 

irresponsabilidades da diretoria anterior, a 

qual era regida apenas com os interesses de 

outras entidades que não tem compromisso 

com os trabalhadores.  Entenda o caso:

 

Em 2014, o ex-presidente do Sindicato 

e a comissão eleitoral cometeram várias 

fraudes para ganhar as eleições. Tudo está 

devidamente materializado, vejamos: as 

urnas foram abertas sem chaves, votos 

foram rasgados e jogados em sacos de lixo, 

além do recolhimento de cédulas eleitorais 

a ermo, com possível duplicidade.

A imprudência regida pela ex-diretoria 

resultou (após ação da Chapa 02) no 

afastamento da mesma pela Justiça e aplicou 

severas multas aos ex-dirigentes. 

Um dos integrantes da comissão eleitoral 

também resolveu delatar e contar todo o 

processo de fraude elaborado. O Ministério 

Público identificou e qualificou a denúncia. 

A sentença foi dada, mas o grupo que agiu de 

má fé recorreu. No embate, a Entidade ficou 

fechada, principalmente em decorrência 

da irresponsabilidade dos integrantes que 

compõe a Chapa 01. 

As chaves, talões de cheques, relações de 

filiados, documentos contábeis, veículos 

e relações de móveis da entidade foram 

retiradas das mãos dos ex-diretores e 

entregues aos trabalhadores, em maio deste 

ano, conforme determinado pela Justiça. 

“O Brasil está unido em apoio a Chapa 02 

para que a direção do Sindicato volte para 
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as mãos dos trabalhadores. A CONTRASP 

anseia a conquista por melhores condições 

de trabalho, melhores salários e pelo 

combate as ilegalidades que norteiam 

algumas entidades sindicais. E garante que, 

vencendo a chapa 02, o Brasil inteiro estará 

unido para mudar o movimento sindical 

para os vigilantes de Goiânia. Este é o 

compromisso que a CONTRASP assume 

junto aos vigilantes da região. Vote Chapa 

02 que trabalharemos pra você”, garante 

João Soares, Presidente da CONTRASP. 

“A reviravolta dos vigilantes será 
concretizada com a Chapa 02. A Federação 
tem a plena convicção que a retomada da 
Entidade para as mãos da categoria, com 
a Chapa 02, proporcionará os devidos e 
necessários avanços para vigilantes em 
Goiânia”, afirma Celso Adriano Gomes da 
Rocha, Presidente da FITV.
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Bandidos fazem reféns e atacam 
carro-forte no Goiás

Mais uma cena de descaso e violência 
se repete com os trabalhadores da 

segurança privada. Na tarde desta quinta-
feira (10/11), um carro-forte da Empresa 
Confederal que seguia para a Serra do 
Angico, entre os municípios de Campinaçu 
e Formoso, no Norte Goiano, foi atacado 
por pelo menos oito homens fortemente 
armados. 

Após a explosão, os criminosos fizeram 
reféns, obrigando a parada de quem 
passasse de carro para que recolhessem o 
dinheiro espalhado no chão. A CONTRASP 
vem alertando diariamente como o crime 
está se organizando e como o poder de 
fogo se sobrepõe ao armamento utilizado 
por nossa categoria. Veja:

Edição do Bom Dia CONTRASP de 
03/09/2016

Mais um ataque violento a carro forte 
colocou em risco de morte os vigilantes no 
exercício da profissão. Desta vez, o sinistro 
aconteceu nesta terça-feira (01/11), na BR-
316 entre os municípios de Caxias e Timon 
(MA).O carro-forte foi interceptado por 
tiros de fuzis ao trafegar pela rodovia. 
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Edição do Bom Dia CONTRASP  de 
26/10/2016

Na tarde desta terça-feira (25/10), mais 
um carro-forte foi alvo de criminosos. 
Desta vez, o crime aconteceu em Terra 
Nova, com quatro bandidos armados com 
metralhadoras.

Edição do Bom Dia CONTRASP  de 
08/11/2016

Um homem, 28 anos, foi preso com 
oito fuzis, três pistolas 9 milímetros e 
3.850 munições de diversos calibres e 
carregadoras para armas automáticas. 
Todo esse arsenal seria entregue na capital 

sul-mato-grossense.

Nesta apreensão vemos claramente como o 
poder de fogo dos bandidos e superior ao da 
segurança privada.

“É inadmissível que os vigilantes 
trabalhem na mira dos criminosos 
diariamente e o poder público não ofereça 
armas descentes para os vigilantes se 
defenderem e continuem deixando uma 
blindagem ultrapassada nos veículos de 
transporte”, afirma João Soares, Presidente 
da CONTRASP. Por isso, a CONTRASP – 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
de Segurança Privada está trabalhando 
em Campanhas Nacionais pela troca de 
armamento e pela extensão do porte de 
arma dos vigilantes.


